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    Sobre o autor 

    
        
        
            Meu nome é Rodrigo Turini e sou responsável pela tecnologia por trás da Alura, a plataforma de ensino online do grupo Caelum. Já ocupei diferentes posições nos projetos da empresa, mas foi como líder de desenvolvimento que consegui perceber na prática o impacto que uma boa arquitetura e o encapsulamento de implementações internas — assuntos extensivamente abordados aqui no livro — têm na evolução e manutenção de código. 

Apesar de programar em diferentes linguagens, sempre tive um envolvimento muito grande com o Java. 
Sou integrante ativo do Java Community Process (JCP) e tenho participação em diferentes expert groups do Java EE. Também sou responsável pelo VRaptor, um framework open source para desenvolvimento web. Foram nesses projetos que conheci o outro lado da moeda, dos maintainers de APIs e bibliotecas. 

Neste livro, compartilho não só as novidades do Java 9, mas também um pouco da minha experiência e das boas práticas que tenho estudado com afinco desde que entrei no universo da programação e da orientação a objetos. 

Meu objetivo é mostrar o quanto os novos recursos e a adoção de abordagens funcionais, reativas e modulares certamente vão mudar sua forma de programar na linguagem. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Como o livro foi organizado

    
        
        
            Este livro é dividido em fases. Nos primeiros capítulos, você conhecerá o novo ambiente interativo do Java, chamado JShell, e com ele explorará algumas das principais evoluções nas APIs existentes, além de implementar funcionalidades utilizando o HTTP/2 Client e a nova Flow API, que trazem suporte à elegante solução de Reactive Streams para a linguagem.

O passo seguinte será importar todo o código construído nos capítulos anteriores para dentro de um novo projeto que será criado, com o nome bookstore. Com isso, você terá o ambiente perfeito para conhecer o conceito-chave do JDK 9, que é o sistema de módulos. O projeto tradicional será migrado para o modular, e assim você perceberá de forma prática as principais diferenças e vantagens dessa nova possibilidade.

Em outras palavras, o livro começa no interativo, parte para o reativo e, por fim, ao modular. Dessa forma, você passa por cada uma das marcantes características da nova versão da linguagem.

Resumo do conteúdo

A lista a seguir mostra um resumo dos principais recursos e tópicos abordados em cada um dos capítulos do livro. 


	
Capítulo 1 — A vida antes e depois do Java 8: relembra as principais introduções da versão anterior da linguagem, como: Lambda, method reference, default methods e Streams. Também são mencionadas as principais novidades do Java 9, além de recursos esperados e que ficaram de fora. 



	
Capítulo 2 — JShell: Java 9 interativo: apresenta a nova ferramenta de REPL (Read-Eval-Print Loop), que traz uma forma muito mais eficiente de executar código com feedback imediato. Chega de classes de teste com o método main! Com ele, a experiência de executar códigos rápidos na linguagem é completamente renovada, desde o primeiro contato do iniciante até a exploração de novas APIs para usuários avançados. 



	
Capítulo 3 — Atualizações nas principais APIs: mostra o que mudou nas Collections, Streams, Optionals e outros. Entre as principais novidades está o destaque para novos default methods, que oferecem formas mais sucintas de se criar mapas e coleções. 



	
Capítulo 4 — HTTP/2 Client API: apresenta o conceito de incubator modules, que promete uma evolução mais rápida e estratégica na plataforma! Vamos conhecer seu primeiro candidato, uma API completamente repaginada com suporte para requisições HTTP/2. 



	
Capítulo 5 — Reactive Streams: mostra a evolução arquitetural do pacote java.util.concurrent, que introduz uma nova API de fluxos reativos. Nesse ponto, você verá como resolver problemas avançados em execuções assíncronas com back pressure. 



	
Capítulo 6 — Juntando as peças: é o momento em que vamos juntar todas as implementações dos capítulos anteriores em um novo projeto, chamado bookstore, ainda com o formato tradicional das antigas versões da linguagem. Aqui os processos de compilação e execução serão revistos, além da, até então, atual abordagem do classpath, para que as diferenças da nova versão fiquem bastante evidentes.



	
Capítulo 7 — Java modular: expõe os principais problemas da antiga estrutura monolítica da plataforma Java, junto com sua solução: um novo sistema de módulos e a modularização do próprio JDK. O projeto criado no capítulo anterior será migrado e você perceberá na prática cada uma das características e vantagens dessa nova possibilidade.



	
Capítulo 8 — Criando imagens de execução customizadas: explicará quando e como você pode criar ambientes de execução mais leves, com apenas um pedacinho do JRE que a aplicação precisa para executar. Você também verá como analisar as dependências utilizadas em cada ponto de seu código.



	
Capítulo 9 — Evolução dos JARs no JDK 9: mostrará tudo o que muda na estrutura de um JAR modular, além da nova possibilidade de ter um único JAR que suporta diferentes versões do Java.



	
Capítulo 10 — Logging API: discute a grande motivação por trás da nova API de logging do JDK 9, que nos possibilita criar um provedor padrão de mensagens que pode ser usado tanto em seu código como no do próprio JDK.



	
Capítulo 11 — Stack-Walking API: mostra o essencial sobre a nova API que nos permite passear pela Stack das aplicações, de forma extremamente eficiente. Detalhes sobre a retenção de informações da máquina virtual serão comentados, para que você saiba quando e como tirar proveito dessas opções. 



	
Capítulo 12 — Mais Java 9, APIs e outras mudanças: apresenta mais alguns dos detalhes que mudaram na linguagem e plataforma. Milling Project Coin, evolução do deprecated, melhorias de performance e o uso do Garbage Collector G1 como implementação padrão são alguns deles. 



	
Capítulo 13 — Continue seus estudos: é o ponto final de nosso jornada, indicando os possíveis próximos passos para que você aproveite ao máximo o conteúdo deste livro.





Para quem é este livro

O livro é voltado para desenvolvedores que já conhecem a linguagem Java, e querem se atualizar com as novidades dessa versão.

Se ainda não conhece os recursos do JDK 8, certamente vai se interessar em começar pelo livro Java 8 Prático, que escrevi junto com o Paulo Silveira. Nele damos um overview sobre Lambdas, Streams e os novos recursos da versão anterior da linguagem. Para mais, acesse: https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-java8.

É importante que você já tenha uma base sólida sobre essa versão do Java antes de prosseguir com o estudo dos novos recursos.

Projeto e exemplos de código

Todos os trechos de código deste livro podem ser encontrados no seguinte repositório, que está organizado em diretórios com o nome de cada um dos capítulos aqui listados.

https://github.com/Turini/livro-java-9

Você pode preferir digitar todos os exemplos ou, desde já, baixar o conteúdo completo e ir acompanhando o livro com o seu editor preferido aberto. Independente da escolha, não deixe de executar todos os exemplos para se adaptar com as mudanças da linguagem e, sempre que possível, fazer novos testes além dos aqui vistos.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

A vida antes e depois do Java 8

    
        
        
            A linguagem Java sempre foi conhecida pela característica de manter a compatibilidade com suas versões anteriores. Isso a torna muito interessante do ponto de vista de manutenção, mas essa retrocompatibilidade sempre veio ao custo de limitar a introdução de novos recursos, criação de novos métodos em interfaces e implementação de outras funcionalidades que implicariam em mudanças de bytecode. 

Os default methods do Java 8 abriram caminho para a evolução estratégica de suas APIs existentes, sem que houvesse quebra de compatibilidade. Interfaces agora podem ter métodos com uma implementação default, e isso possibilitou que finalmente a interface List tivesse métodos como o sort, forEach e outros, sem que todas as suas implementações nos projetos e bibliotecas existentes fossem quebradas. 

A versão também trouxe novas APIs e conceitos-chaves para a evolução do Java, que aderiu um estilo mais funcional e declarativo. Quer um exemplo prático? Considere a classe Book a seguir:

public class Book {

  private final String name;
  private final String author;

  // outros atributos

  public Book (String name, String author) {
    this.name = name;
    this.author = author;
  }

  // getters e outros métodos

  public String getName() {
    return name;
  }

  public boolean hasAuthor(String name) {
    return author.contains(name);
  }

  @Override
  public String toString() {
  return "\nlivro: " + name
      +  "\nautor: " + author;
  }
}


E uma lista com alguns livros de diferentes autores:

List<Book> allBooks = new ArrayList<>();

allBooks.add(
  new Book("Desbravando Java", "Rodrigo Turini"));

allBooks.add(
  new Book("APIs Java", "Rodrigo Turini"));

allBooks.add(
  new Book("Java 8 Prático", "Rodrigo Turini, Paulo Silveira"));

allBooks.add(
  new Book("TDD", "Mauricio Aniche"));

allBooks.add(
  new Book("Certificação Java", "Guilherme Silveira"));


Para filtrar todos os livros cujo autor sou eu, e retorná-los ordenados pelo seus nomes, faríamos assim com o Java 7:

List<Book> filteredBooks = new ArrayList<>();

for (Book book: allBooks) {
  if (book.hasAuthor("Rodrigo Turini")) {
    filteredBooks.add(book);
  }
}

Collections.sort(filteredBooks, 
new Comparator<Book>() {
  public int compare(Book b1, Book b2) {
    return b1.getName().compareTo(b2.getName());
  }
});

for (Book book: filteredBooks) {
  System.out.println(book);
}


Esse é o famoso problema vertical do Java! São várias linhas de código para executar operações simples, como filtros e ordenações. Imagine que eu queira agora mostrar apenas os livros de Java, ou filtrar por outros critérios além do nome do autor: seriam ifs e mais ifs! 

Veja agora o mesmo código escrito em Java 8, com o uso da API de Streams, expressões lambda e do method reference:

allBooks.stream()
  .filter(book -> book.hasAuthor("Rodrigo Turini"))
  .sorted(comparing(Book::getName))
  .forEach(System.out::println);


Sem ifs, sem variáveis intermediárias e sem todo o boilerplate de antes. Nosso código não só ficou mais enxuto, como simples e de fácil legibilidade.

O resultado da execução de ambos os casos será:

livro: APIs Java
autor: Rodrigo Turini

livro: Desbravando Java
autor: Rodrigo Turini

livro: Java 8 Prático
autor: Rodrigo Turini, Paulo Silveira


E não foram apenas as collections que receberam melhorias. A versão também introduziu uma nova API de datas, que resolveu vários dos problemas de design e mutabilidade dos modelos de Date, Calendar e do próprio Joda-Time (biblioteca na qual a API foi inspirada). 

Lembra de como fazíamos para criar datas no passado com Calendar? Você tinha de adicionar -1 dia para criar a data de ontem, por exemplo, pela ausência de um método para retroceder dias:

Calendar yesterday = Calendar.getInstance();
yesterday.add(Calendar.DATE, -1);


Com o Java 8 isso passou a ser feito assim, de forma fluente e em um modelo imutável do pacote java.time:

LocalDateTime.now().minusDays(1);


Você também consegue descobrir o intervalo entre uma data e outra de uma forma bem simples, utilizando o enum ChronoUnit dessa mesma API:

ChronoUnit.DAYS.between(yesterday, now());


Esses são apenas alguns dos muitos benefícios dessa nova API. 

No Java 8, também surgiram os Optionals apresentando uma forma mais interessante de representar valores opcionais, além de permitir a manipulação de seus dados com uma abordagem um tanto elegante. Um exemplo seria o próprio método hasAuthor, que usamos na classe Book. Se o atributo author do livro for null, o resultado seria um evidente NullPointerException. 

É sempre interessante programar na defensiva, precavendo-nos de possíveis problemas como esse, portanto poderíamos fazer um early return para contornar o caso:

public boolean hasAuthor(String name) {

    if (author == null) {
        return false;
    }
    return this.author.contains(name);
}


Até então, o código está simples, mas conforme outras necessidades de filtros aparecem, novas condições surgem junto com novos ifs. O Optional troca essa forma imperativa de resolver problemas por uma abordagem mais declarativa. Se existe a possibilidade de o atributo ser opcional, ele poderia ser declarado da seguinte forma:

Optional<String> author;


E o nosso código ficaria assim:

public boolean hasAuthor(String name) {

  return author
    .filter(s -> s.contains(name))
    .isPresent();
}


O filter e o isPresent deixam a intenção do código bem clara: filtrar o valor e conferir se ele existe. E o grande benefício aqui vai além da sintaxe diferenciada e dos nomes significativos. Quando você trabalha com um Optional, você não precisa se lembrar de que aquele valor pode não existir e que você precisa tratar essa condição de alguma forma, já que o compilador faz isso para você. 

Essas são só algumas das muitas novidades que fizeram do Java 8 um dos principais releases da linguagem, que já tem mais de 20 anos desde o seu primeiro lançamento. Se alguma parte desse código pareceu novidade para você, certamente vai se interessar em começar pelo livro Java 8 Prático, que escrevi junto com o Paulo Silveira. Nele damos um overview sobre Lambdas, Streams e os novos recursos da versão anterior da linguagem. Para mais, acesse: https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-java8.

Ressalto que é importante que você já tenha uma base sólida sobre essa versão do Java antes de prosseguir com o estudo dos novos recursos.

1.1 Que venha o Java 9

São muitas as novidades dessa nova versão. Um destaque especial vai para o Jigsaw, o tão esperado sistema de módulos, e a modularização do próprio JDK. Esse é um plano que começou desde muito antes do Java 7, foi uma possibilidade no Java 8 e, por fim, depois de muitas revisões e turbulências, virou uma realidade no Java 9.

Outra adição bastante significativa da linguagem foi o JShell, uma ferramenta de REPL (Read-Eval-Print Loop). Se você já programa em outras linguagens como Scala, Ruby e JavaScript, possivelmente já brincou com algum tipo de REPL. Ele nada mais é do que um ambiente interativo para você executar códigos Java, sem a necessidade de criar as clássicas classes de teste com o método main. Com ele, fica muito mais simples e divertido experimentar as novas APIs, como faremos quase que à exaustão aqui no livro.

HTTP/2 Client, Streams Reativos e as novas APIs de Logging e de Stack-Walking são outros exemplos de novidades que vamos explorar, além de surpresas como métodos privados em interfaces, arquivos de properties finalmente com suporte a UTF-8, e muitos novos métodos default das APIs de Collection, Stream e outros.

Tudo isso será extensivamente praticado durante o livro.

O seguinte link possui detalhes sobre o cronograma de lançamento e a lista completa das novas funcionalidades do JDK 9:

http://openjdk.java.net/projects/jdk9/

E além dele, o documento API Specification Change Summary lista em detalhes todas essas novidades e alterações:

http://cr.openjdk.java.net/~iris/se/9/java-se-9-pr-spec-01/java-se-9-annex-1.html

1.2 Propostas que ficaram de fora

A especificação do Java é dividida em várias JEPs (JDK Enhancement Proposals). Elas nada mais são do que propostas de tarefas, que podem ser mudanças, correções ou novas funcionalidades para a plataforma. Essa é uma ideia que nasceu dos PEPs, proposta similar da comunidade Python.

A JEP 0 é uma lista com todas as propostas:

http://openjdk.java.net/jeps/0

Como você pode ver no link, são muitas! Nem todas vingaram e algumas, apesar de previstas para uma versão específica da linguagem, acabam ficando de fora. Isso é muitas vezes necessário para permitir maior tempo de desenvolvimento, revisão e testes. Foi assim com o Jigsaw, por exemplo, que vem sendo considerado há bem mais de 10 anos. 

Como vimos na lista completa de funcionalidades, muitas novidades entraram no JDK 9.

Infelizmente, nem todas tiveram tempo suficiente para amadurecer. Entre as JEPs, a polêmica proposta de Local-Variable Type Inference ficou de fora:

http://openjdk.java.net/jeps/286

A feature permitiria, por exemplo, declarações deste tipo:

var list = new ArrayList<String>();
var stream = list.stream();


Repare no uso do var, que faria a inferência automática dos tipos ArrayList<String> e Stream<String>. Interessante, não é? Apesar disso, aposto que metade dos leitores está se contorcendo com a mera possibilidade. 

Value Objects e Collections Literals são mais exemplos de propostas que vêm sendo adiadas de uma versão para a outra. Ainda assim, a evolução da linguagem é inquestionável. Muitas propostas interessantes entraram nessa nova versão e você verá as principais aqui no livro.

1.3 Acesse e exercite todo o código visto

Todos os exemplos de código deste capítulo podem ser encontrados em:

https://github.com/Turini/livro-java-9

1.4 Entre em contato conosco

Ficou com alguma dúvida? Não deixe de nos enviar. O fórum da Casa do Código foi criado exclusivamente para facilitar o seu contato conosco e com os demais leitores:

http://forum.casadocodigo.com.br/

Suas sugestões, críticas e melhorias serão muito mais do que bem-vindas!

Outro recurso que você pode usar para esclarecer suas dúvidas e participar ativamente na comunidade Java é o fórum do GUJ.

http://www.guj.com.br/

1.5 Instalando o Java 9

Para continuar a partir daqui, você precisará baixar e instalar o JDK 9:

http://jdk.java.net/9/

Após concluir, confira que o ambiente está preparado executando o comando java -version em seu terminal.

Java(TM) SE Runtime Environment 
(build 9+181)
Java HotSpot(TM) 64-Bit Server VM 
(build 9+181, mixed mode)


O javadoc da versão está disponível em:

http://download.java.net/java/jdk9/docs/api/overview-summary.html

As principais IDEs como IntelliJ, NetBeans e Eclipse já dão suporte ao JDK 9. Caso prefira, você pode fazer diretamente por uma dessas IDEs de sua preferência, mas, para fixar a sintaxe, você pode optar por realizar os testes e exemplos do livro com um simples editor de texto.

É hora de programar.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

JShell: Java 9 interativo

    
        
        
            É completamente natural vincular novas versões de uma linguagem com suas principais features. Quando se fala em Java 7, rapidamente pensamos nos diamond operators. O mesmo acontece com lambdas no Java 8 e agora, no Java 9, com seu sistema de módulos: Jigsaw. 

Apesar disso, para mim, que trabalho há anos na área de educação e já ensinei Java para centenas de pessoas, a feature mais incrível da nova versão da linguagem sempre será o JShell, que é o protagonista deste capítulo. 

O grande motivo do meu entusiasmo é que, passados mais de 20 anos, finalmente foi lançada uma ferramenta completamente voltada para o lado pedagógico e para a fácil adoção da linguagem, que é de longe a mais utilizada e com maior comunidade de usuários do mundo — são mais de 10 milhões de desenvolvedores!

Um trecho de sua proposta que eu gosto bastante diz:

"O feedback imediato é importante ao aprender uma nova linguagem ou API. [...] Execução de código interativa é muito mais eficiente do que editar, compilar, executar e imprimir valores com System.out.printlns. Sem a cerimônia da class Teste { public static void main(String[] args) { ... }}, o aprendizado e a exploração são simplificados."

A versão original, em inglês, está disponível no link:

http://openjdk.java.net/jeps/222

2.1 JShell, o REPL do Java

Essa nova ferramenta de linha de comando do JDK nada mais é do que um ambiente interativo, extremamente amigável, no qual você pode executar códigos Java e receber feedback imediato. Esse conceito é conhecido como REPL (Read-Eval-Print-Loop), e existe desde o tempo do LISP, lá pelos anos 60. Ele também é bastante usado em linguagens como Scala, Clojure, Haskell e Ruby.



[image: ]

Você digita instruções e a ferramenta imediatamente lê, valida e retorna o resultado de sua execução. Isso faz com que o primeiro contato de usuários na linguagem seja rápido e até mesmo divertido. 

E é importante perceber que o REPL não é voltado apenas para novos usuários. Ele abre espaço para testes rápidos, e é um fortíssimo aliado na exploração de novas sintaxes, recursos e APIs. Eu passei o tempo inteiro com ele aberto, enquanto me atualizava com as novas propostas do Java para escrever este livro.

2.2 Iniciando o JShell

Para iniciar o JShell, basta digitar a palavra jshell pelo terminal de seu sistema operacional preferido. 

turini ~ $ jshell
|  Welcome to JShell -- Version 9
|  For an introduction type: /help intro

jshell>



Lembre-se que, para que ele funcione, você já precisará ter o Java 9 instalado conforme orientado no final do capítulo anterior. O comando será o mesmo para os diferentes sistemas operacionais, com pequenas particularidades em seu uso que devem aparecer em observações ao decorrer do livro.



Tudo pronto, você já está no ambiente REPL do Java. Ele inclusive já lhe deu a sugestão de um comando que pode e deve ser usado para saber por onde começar, o /help intro:

jshell> /help intro
|
|  intro
|
|  The jshell tool allows you to execute Java code, getting immediate results.
|  You can enter a Java definition (variable, method, class, etc), like:  int x = 8
|  or a Java expression, like:  x + x
|  or a Java statement or import.
|  These little chunks of Java code are called 'snippets'.
|
|  There are also jshell commands that allow you to understand and
|  control what you are doing, like:  /list
|
|  For a list of commands: /help


Saindo do loop

Toda vez que eu conheço uma nova ferramenta de linha de comando, lembro-me imediatamente de um artigo que li do Stack Overflow, falando que já ajudou milhões de pessoas a sair do Vim — um editor de texto bastante conhecido e talvez um tanto complexo para novos usuários. 

https://stackoverflow.blog/2017/05/23/stack-overflow-helping-one-million-developers-exit-vim/

Para que nenhum leitor corra esse risco, vou desde já explicar que o JShell pode ser fechado com o comando:

/exit


E uma característica que eu gosto muito é que, se você digitar um comando incompleto, ele vai oferecer todas as opções disponíveis:

jshell> /e
|  Command: '/e' is ambiguous: /edit, /exit, /env
|  Type /help for help.


Além disso, a ferramenta também completará o restante do comando, caso seja a única opção disponível. Por exemplo, digitar /ex, ou /exi, terá o mesmo resultado que o /exit. 

jshell> /ex
|  Goodbye


2.3 O clássico hello world com REPL

No livro Desbravando a Orientação a Objetos com Java — também publicado pela Casa do Código —, eu fiz a introdução da linguagem com a classe MeuPrimeiroPrograma, que tinha a seguinte estrutura:

class MeuPrimeiroPrograma {

  public static void main(String[] args) {
    System.out.println("O primeiro de muitos!");
  }
}


A minha frase, logo depois de mostrar essa classe, foi exatamente essa:


Esse programa imprime um texto simples. Confuso? Não se preocupe, em breve cada uma dessas palavras terá seu sentido bem claro.



O motivo disso é que, para eu explicar um simples System.out, precisei criar uma classe e declarar o método main, que tem modificador de visibilidade, recebe um array como parâmetro e mais um monte de palavras que até então não fazem o menor sentido para quem está dando o primeiro passo. Também precisei pedir para salvar o nome do arquivo exatamente como o nome da classe, para não ter de entrar ainda mais em detalhes de convenções e de como funciona o processo de compilação e do bytecode gerado. 

Com o JShell, podemos simplificar muito esse primeiro contato com a linguagem, sem toda essa burocracia e quantidade enorme de informações para novos usuários processarem. Para atingir o mesmo objetivo, precisaríamos de uma única linha:

jshell> System.out.println("O primeiro de muitos!")
O primeiro de muitos!


Legal, não é? Perceba inclusive a ausência do ponto e vírgula no final de expressão! Com o tempo, novos usuários vão, sim, precisar entender essa regra na linguagem, mas isso agora pode ser feito um pouco depois. Um passo de cada vez. 

2.4 Declarando variáveis explicitamente

Você pode declarar variáveis da mesma forma que faria normalmente em seu código. 

jshell> int age = 28;
age ==> 28


O JShell vai exibir o nome da variável seguida de uma seta ==> e seu valor. Em qualquer momento, nesta mesma seção, você pode digitar o nome da variável e dar enter, para que ele retorne o valor atribuído:

jshell> age
age ==> 28


Claro, você não precisa sempre inicializar uma variável com valor. Neste caso, o JShell exibirá o valor default, caso exista, ou null como acontece no caso da String:

jshell> int age;
age ==> 0

jshell> String name;
name ==> null


Apesar de eu ter escrito, o uso do ponto e vírgula no final é opcional em todos esses casos. 

2.5 Declarando variáveis de forma implícita

Ao executar uma instrução no JShell, ele valida, executa e, quando existe um retorno, automaticamente atribui esse valor em uma variável. Caso você não tenha declarado essa variável de retorno, ele fará isso de forma implícita. 

Quer um exemplo? Basta digitar qualquer valor e pressionar o enter:

jshell> "Rodrigo Turini";
$5 ==> "Rodrigo Turini"


Repare que, no exemplo, ele criou uma variável chamada $5, com meu nome. Essa variável implícita sempre começa com um símbolo de dólar seguido pelo ID do snippet, que é a forma como o JShell chama as instruções que você executa. 

Para ver a lista com todos snippets usados, use o comando /list:

jshell> /list

   2 : age
   3 : int age;
   4 : String name;
   5 : "Rodrigo Turini";


Outro detalhe importante é que o JShell automaticamente identificou que o tipo da variável é String, por ser um texto entre aspas. A prova disso é que eu posso chamar métodos da String nessa minha variável $5, como por exemplo:

jshell> $5.toUpperCase()
$6 ==> "RODRIGO TURINI"


O mesmo acontece com o resultado de expressões como a seguir:

jshell> 1 + 1
$7 ==> 2


Neste caso, o JShell executou a expressão 1 + 1 e atribuiu seu resultado na variável implícita $7. Da mesma forma que a String, ele soube inferir que a soma de dois inteiros resultaria em um valor do tipo int. 

2.6 Ajustando os níveis de feedback

Como vimos, ao fazer declarações e executar expressões com retorno, por padrão, o JShell sempre fala o nome da variável e seu valor. Se você for um usuário avançado, talvez queira simplesmente desativar esses feedbacks da ferramenta. 

Para fazer isso, basta executar:

/set feedback silent


Ao executar esse comando, você perceberá que até mesmo a palavra jshell vai sumir da tela, ficando apenas uma seta indicando as linhas. 

Ao criar uma nova variável, a diferença ficará bem clara:

-> String example;
->


Além do modo normal, que é o padrão, e do silent que vimos, o JShell possui mais dois níveis de feedback: o concise e o verbose. O mode verbose me parece o mais interessante para quem está começando, por deixar sempre claro qual o tipo das variáveis e seus retornos: 

-> /set feedback verbose
|  Feedback mode: verbose

jshell> String example;
example ==> null
|  created variable example : String


Observe que, nesse caso, com feedback em modo verbose, além de apontar o nome da variável criada e seu valor inicial, o JShell também informou que criou a variável e que o seu tipo é String. 

Caso a variável já exista, ele avisa que está sobrescrevendo:

jshell> String example;
example ==> null
|  modified variable example : String
|    update overwrote variable example : String


2.7 Métodos, classes e instruções mais complexas

Até agora, trabalhamos com tipos simples, declarações de variáveis e statements de uma única linha, mas o JShell vai muito além disso. Nele você pode executar códigos de várias linhas, declarar métodos ou até mesmo classes. 

Para testar, vamos escrever uma das possíveis soluções para o clássico desafio da sequência de fibonacci:

jshell> long fibonacci(long n) {
   ...>    if(n<2) return n;
   ...>    return fibonacci(n-1) + fibonacci(n-2);
   ...> }

| created method fibonacci(long)


Poderíamos ter escrito esse código todo em uma única linha, mas não existem limitações no uso de enters para termos um código mais organizado e legível. 

Vamos experimentar? Chame o método fibonacci, que acabamos de criar, dentro de um for que vai de 0 a 5, imprimindo sua saída:

jshell> for(int i = 0; i < 5; i++ ) {
   ...>    System.out.println(fibonacci(i));
   ...> }
0
1
1
2
3


Perfeito, chegamos ao resultado esperado! 

Editando snippets e criando classes

No lugar de ter escrito o método solto dessa forma, também poderíamos tê-lo declarado dentro de uma classe. Uma feature bastante interessante do JShell é que ele permite editar snippets de código. Basta descobrir o seu ID, digitando o comando /list, para a lista completa, ou /list e o nome do método que quer editar, como a seguir:

jshell> /list fibonacci

   4 : long fibonacci(long n) {
          if(n<2) return n;
          return fibonacci(n-1) + fibonacci(n-2);
       }


Agora que sabemos que o ID desse snippet é 4, podemos usar o comando /edit:

/edit 4


Um editor padrão do JShell aparecerá, para que você possa fazer a edição:



[image: ]


Caso queira, você pode utilizar o comando /set editor para substituir o JShell Edit Pad, que é a opção padrão, por algum editor de sua preferência. Para usar o vim, por exemplo, basta executar a instrução /set editor vim. Cuidado para não ficar preso nele, aparentemente milhões de pessoas ficam.



Agora que estamos com o editor aberto, vamos envolver o método em uma classe chamada Fibonacci e também adicionar um novo método para facilitar o teste que fizemos anteriormente. Esse método pode receber um parâmetro inteiro, que será o número final que deverá ser calculado. 

O código ficará assim:

public class Fibonacci {

  private long fibonacci(long n) {
    if(n<2) return n;
    return fibonacci(n-1) + fibonacci(n-2);
  }

  public void loop(int end) {
    for (int i = 0; i < end; i++) {
      System.out.println(fibonacci(i));
    }
  }
}


Feita a edição, basta fechar o editor e digitar o comando /list para conferir que a nova classe está na lista de snippets:

jshell> /list

   4 : long fibonacci(long n) {
          if(n<2) return n;
       return fibonacci(n-1) + fibonacci(n-2);
       }
   5 : for(int i = 0; i < 5; i++ ) {
          System.out.println(fibonacci(i));
       }
   6 : public class Fibonacci {

           private long fibonacci(long n) {
              if(n<2) return n;
              return fibonacci(n-1) + fibonacci(n-2);
           }

           public void loop(int end) {
               for (int i = 0; i < end; i++) {
                   System.out.println(fibonacci(i));
               }
           }
       }


Ela está lá, mas o método anterior e o for que fizemos para testá-lo também! Podemos apagá-los com o comando /drop.

jshell> /drop 5

jshell> /drop 4
|  dropped method fibonacci(long)



Além do comando /list, que já vimos, você também pode utilizar /types, /methods e /vars para listar apenas classes, métodos ou variáveis, respectivamente.



Vamos testar essa classe criada? Podemos criar uma nova instância e chamar seu método loop:

jshell> new Fibonacci().loop(5)
0
1
1
2
3


Excelente, novamente recebemos o resultado esperado. 

2.8 Adicionando imports

Até então, só usamos tipos primitivos e a String, mas poderíamos ter utilizado qualquer outra classe da API. Para testar, vamos experimentar editar a classe Fibonacci novamente, substituindo o enhanced for de seu método loop por um Stream do Java 8.

Você pode fazer isso digitando o comando /edit Fibonacci e substituindo a implementação do método pela seguinte:

public void loop(int end) {

    LongStream
        .range(0, end)
        .map(this::fibonacci)
        .forEach(System.out::println);
}


Agora basta executá-lo:

jshell> new Fibonacci().loop(5)
|  attempted to use class Fibonacci which cannot be instantiated or its methods invoked until variable LongStream is declared


Opa, o erro diz que a classe não pode ser instanciada até que o LongStream seja declarado, e faz sentido. Da mesma forma que em suas classes Java, no JShell precisamos adicionar imports de tudo que esteja além dos pacotes default da linguagem. Para usar alguma classe da API de Streams, precisamos adicionar o import como a seguir:

import java.util.stream.*;


Tudo pronto! Execute o código novamente e você verá que agora tudo volta a funcionar. 

Você pode ver a lista completa de imports com o comando:

jshell> /imports
|    import java.io.*
|    import java.math.*
|    import java.net.*
|    import java.util.*
|    import java.util.concurrent.*
|    import java.util.prefs.*
|    import java.util.regex.*
|    import java.util.stream.*



Atenção

Para listar os pacotes, usamos /imports, com a barra. Para importar de fato um pacote, usamos import nome.do.pacote, sem barra.



2.9 Atalhos, truques e auto-completion

Uma outra forma ainda mais interessante de adicionar os imports necessários, como no exemplo que fizemos agora com o LongStream, é usando o atalho: Shift + Tab i.

No lugar de ter de digitar o /import com o nome do pacote, na próxima vez que for utilizar alguma classe nova, experimente pressionar as teclas Shift e Tab juntas, soltá-las e em seguida a tecla i. O import será feito automaticamente para você!

jshell> LocalDate
0: Do nothing
1: import: java.time.LocalDate


Interessante, não é? Mas ele não funciona com imports estáticos. Ao tentar importar o método of, do Stream, ele diz que não encontrou candidatos:

jshell> of
No candidate fully qualified names found to import.


Para esses casos, quando necessário, você pode declarar o import explicitamente como a seguir:





OEBPS/read-eval-print-loop.png





OEBPS/jshell-edit-pad.png
[ JOX ) JShell Edit Pad

long fibonacci(int n) {
if(n<2) return n;
return fibonacci(n-1) + fibonacci(n-2);
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